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Resumo: 
Este trabalho tem por objetivo analisar os princípios de autoria presentes nas redações dos
doze estudantes que obtiveram nota máxima na prova de redação do Exame Nacional do
Ensino Médio (ENEM) em 2024, à luz das cinco competências avaliativas estabelecidas pelo
exame. A pesquisa parte da concepção de autoria formulada por João Wanderley Geraldi
(1997), segundo a qual escrever constitui um ato de posicionamento discursivo intencional,
implicando a assunção da enunciação por um sujeito que tem algo a dizer, sabe a quem se
dirige e por qual razão o faz. O estudo se ancora também nas contribuições de Luiz Carlos
Travaglia (1996), para quem a autoria está intrinsecamente vinculada ao uso estratégico da
linguagem, orientado por objetivos comunicativos situados em contextos reais. Nessa
perspectiva, a competência discursiva só se consolida quando o estudante compreende o texto
como prática de ação social, e não como simples exercício escolar. Compreendendo a escrita
como processo reflexivo, incorpora-se ainda o aporte teórico de John Flavell (1979), que define
a metacognição como o conhecimento e o controle que o sujeito exerce sobre seus próprios
processos cognitivos — o que, no âmbito da produção textual, envolve a consciência das
escolhas argumentativas, a revisão das estratégias de coesão e tematização, bem como a
análise dos efeitos de sentido produzidos por essas decisões linguísticas. A justificativa da
investigação reside na urgência de se fomentar práticas pedagógicas que promovam a autoria
como construção ativa, crítica e situada na linguagem. A metodologia adotada é de natureza
qualitativa, com base em análise documental das redações nota 1000, buscando identificar as
estratégias linguístico-discursivas que evidenciem a presença de autoria. Os resultados parciais
serão apresentados por meio de um material comparativo, que visa ilustrar as marcas de autoria
detectadas nos textos analisados, com destaque para os recursos discursivos que contribuem
para a constituição de uma escrita autoral, crítica e socialmente situada.
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